	LOGOTIPO DA EMPRESA
	SOLICITAÇÃO DE:

 FORMCHECKBOX 
 AUTORIZAÇÃO ESPECIAL DE VOO INTERNACIONAL

 FORMCHECKBOX 
 AUTORIZAÇÃO ESPECIAL DE VOO NACIONAL

 FORMCHECKBOX 
 AUTORIZAÇÃO DE VOO DE EXPERIÊNCIA
	MARCAS

     

	ÓRGÃO RESPONSÁVEL:  FORMDROPDOWN 


	 I – DADOS DO OPERADOR

	NOME:
	     

	ENDEREÇO:
	     

	II – DADOS DA AERONAVE

	FABRICANTE: 
     
	MODELO: 
     
	NÚMERO DE SÉRIE: 
     

	III – DADOS DOS TRIPULANTES

	COMANDANTE:
     
	CÓDIGO ANAC:
     

	CO-PILOTO:
     
	CÓDIGO ANAC:
     

	MECÂNICO DE VOO:
     
	CÓDIGO ANAC:
     

	IV – PROPÓSITO E DADOS DO VOO

	PROPÓSITO DO VOO:
     
	PERÍODO PREVISTO DE REALIZAÇÃO:
         

	LOCALIDADE DE INÍCIO DO VOO:
     
	AEROPORTO DE ENTRADA NO BRASIL:
     
	AEROPORTO DE INSPEÇÃO DA RECEITA:
     
	LOCALIDADE DE VISTORIA DA ANAC:
     

	ROTA DO VOO, INCLUINDO ESCALAS, OU LOCAL DO VOO DE EXPERIÊNCIA:
     

	V – RESTRIÇÕES E LIMITAÇÕES OPERACIONAIS

	     

	VI – DADOS DO SOLICITANTE

	LOCAL E DATA:
     
	CARGO:
     

	NOME E NÚMERO DA IDENTIDADE:

     
	ASSINATURA:

     

	VII – DOCUMENTOS ANEXADOS

	 FORMCHECKBOX 
 Comprovante de pagamento da taxa de serviço no valor de R$       (somente para autorização especial de voo)
 FORMCHECKBOX 
 Declaração de Reserva de Marcas (somente para aeronave que irá realizar vistoria técnica inicial)
 FORMCHECKBOX 
 Certificado de Aeronavegabilidade para Exportação (somente para aeronave importada, exceto para translado internacional de aeronave nova de fábrica) 
 FORMCHECKBOX 
 Declaração de Desregistro ou de Não-Registro (somente para aeronave importada, exceto para translado internacional de aeronave nova de fábrica)
 FORMCHECKBOX 
 Apólice ou Certificado de Seguro
 FORMCHECKBOX 
 Relatório Técnico de Condição Segura de Aeronave (somente para aeronave com restrições de aeronavegabilidade) 
 FORMCHECKBOX 
 Comprovante de correção das não-conformidades impeditivas para realização do voo
 FORMCHECKBOX 
 Registros de manutenção de montagem da aeronave (somente para aeronave montada após transporte) 
 FORMCHECKBOX 
 Procuração do representante legal do operador (somente para solicitação feita por representante legal)
 FORMCHECKBOX 
 Outros:      

	VIII – DECLARAÇÃO DE CONDIÇÃO SEGURA PARA REALIZAÇÃO DO VOO 

	Declaro que a aeronave acima identificada se encontra em condições técnicas satisfatórias e seguras para realização de voo de translado ou voo de experiência, em conformidade com os requisitos técnicos aplicáveis, com os termos da requisição correspondente e dentro das limitações previstas nos manuais técnicos e operacionais e de acordo com a regulamentação em vigor.

	LOCAL E DATA:

     
	EMPRESA - CHE OU CHETA:

     

	RESPONSÁVEL TÉCNICO - NOME E NÚMERO DO CREA:

     
	ASSINATURA:




INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DA SOLICITAÇÃO DE: AUTORIZAÇÃO ESPECIAL DE VOO INTERNACIONAL, AUTORIZAÇÃO ESPECIAL DE VOO NACIONAL, AUTORIZAÇÃO DE VOO DE EXPERIÊNCIA

1. SOLICITAÇÃO DE: Assinalar o tipo de solicitação em questão: AUTORIZAÇÃO ESPECIAL DE VOO INTERNACIONAL, AUTORIZAÇÃO ESPECIAL DE VOO NACIONAL ou AUTORIZAÇÃO DE VOO DE EXPERIÊNCIA.
2. MARCAS: Preencher com as marcas da aeronave, constante do Certificado de Aeronavegabilidade e da Declaração de Reserva de Marcas.

3. ÓRGÃO RESPONSÁVEL: Preencher com o nome do órgão da ANAC responsável por emitir a autorização, conforme os critérios do MPR 100.
.

4. NOME: Preencher com o nome do operador da aeronave registrado no RAB, constante do Certificado de Aeronavegabilidade e da Declaração de Reserva de Marcas.

5. ENDEREÇO: Preencher com o endereço do operador da aeronave registrado no RAB, constante do Certificado de Matrícula e da Declaração de Reserva de Marcas.

6. FABRICANTE: Preencher com o nome do fabricante da aeronave, constante da respectiva plaqueta de identificação e do TCDS.

7. MODELO: Preencher com o modelo oficial da aeronave, constante da respectiva plaqueta de identificação e do TCDS. Não preencher com a designação comercial, como muitas vezes algumas aeronaves são conhecidas.

8. NÚMERO DE SÉRIE: Preencher com o número de série da aeronave, constante da respectiva plaqueta de identificação e da documentação de fabricação da aeronave.

9. DADOS DOS TRIPULANTES: Preencher com o nome e o código ANAC do comandante, do co-piloto e do mecânico de voo que irão realizar o voo, de acordo com a tripulação mínima prevista para a operação da aeronave. Para aeronave que não requer co-piloto e/ou mecânico de voo como tripulação mínima, o respectivo campo deverá ser preenchido com a sigla N/A (não aplicável).

10. PROPÓSITO DO VOO: Preencher com o motivo de solicitação da autorização.

11. PERÍODO PREVISTO DE REALIZAÇÃO: Preencher com o período previsto para realização do voo (data de início e de término), de acordo com o prazo máximo previsto de 30 (trinta) dias.

12. LOCALIDADE DE INÍCIO DO VOO: Somente para os casos de Autorização Especial de Voo Internacional e Nacional. Preencher com a localidade de início do voo, que poderá ser o nome ou o indicador de localidade do aeroporto, seguido do nome do país, este quando se tratar de localidade no exterior. Para Autorização de Voo de Experiência, preencher com a sigla N/A (não aplicável).

13. AEROPORTO DE ENTRADA NO BRASIL: Somente para os casos de Autorização Especial de Voo Internacional. Preencher com o nome ou o indicador de localidade do aeroporto internacional no qual a aeronave fará sua entrada no Brasil. Para Autorização Especial de Voo Nacional e Autorização de Voo de Experiência, preencher com a sigla N/A (não aplicável).

14. AEROPORTO DE INSPEÇÃO DA RECEITA: Somente para os casos de Autorização Especial de Voo Internacional. Preencher com o nome ou o indicador de localidade do aeroporto internacional que a aeronave fará inspeção da Receita Federal no Brasil. Para Autorização Especial de Voo Nacional e Autorização de Voo de Experiência, preencher com a sigla N/A (não aplicável).

15. LOCALIDADE DE VISTORIA DA ANAC: Somente para os casos de Autorização Especial de Voo Internacional. Preencher com o local onde será realizada a vistoria técnica inicial da ANAC, de preferência com o nome ou o indicador de localidade do aeroporto, constante da solicitação do operador. Para Autorização Especial de Voo Nacional e Autorização de Voo de Experiência, preencher com a sigla N/A (não aplicável).

16. ROTA DO VOO, INCLUINDO ESCALAS, OU LOCAL DO VOO DE EXPERIÊNCIA: Preencher com a rota planejada para realização do voo, no caso de Autorização Especial de Voo Internacional e Nacional, ou local de realização do voo de experiência, no caso de Autorização de Voo de Experiência, que poderá ser o nome ou o indicador de localidade do aeroporto, seguido do nome do país, este quando se tratar de voo de experiência no exterior.

17. RESTRIÇÕES E LIMITAÇÕES OPERACIONAIS: Preencher com todos os detalhes relativos a não cumprimento de qualquer requisito de aeronavegabilidade, com qualquer restrição que o operador considera importante para a operação segura da aeronave e com qualquer outra informação considerada necessária pela ANAC para determinar qualquer limitação operacional. Quando não houver, preencher com a sigla N/A (não aplicável).
18. LOCAL E DATA: Preencher com a cidade e data em que foi preenchida a solicitação.

19. CARGO: Preencher com o cargo ou função da pessoa responsável pelo preenchimento da solicitação. Ex: DIRETOR DE MANUTENÇÃO, INSPETOR-CHEFE, DIRETOR-PRESIDENTE, PROCURADOR LEGAL, etc. Quando o responsável for o próprio operador, no caso de aeronave privada, este campo deverá ser preenchido com o termo “OPERADOR”. No caso de solicitação feita por procurador legal, deverá ser anexada à solicitação cópia, da respectiva procuração.

20. NOME E NÚMERO DA IDENTIDADE: Preencher com o nome e número da identidade da pessoa responsável pelo preenchimento da solicitação.

21. ASSINATURA: A pessoa responsável pelo preenchimento da solicitação, constante do campo 20, deverá assinar este campo.
22. DOCUMENTOS ANEXADOS: Assinalar os documentos que foram anexados ao pedido, de acordo com o previsto no MPR 100. Caso algum documento não seja um dos previamente descritos, deverá ser preenchido o nome do documento em questão no campo “Outros”.
23. LOCAL E DATA: Preencher com o nome da cidade e a data em que foi declarada a condição segura de operação da aeronave para realização do voo.

24. EMPRESA - CHE OU CHETA: Preencher com o nome e o CHE ou CHETA da empresa responsável pela realização dos serviços de manutenção necessários e que declara a condição segura de operação da aeronave para realização do voo, de acordo com o previsto no MPR 100. Ex: ALFA MANUTENÇÃO DE AERONAVES LTDA – CHE 9503-01; TEMPO BOM TÁXI AÉRO LTDA – CHETA 9805-02. 
25. RESPONSÁVEL TÉCNICO - NOME E NÚMERO DO CREA: Preencher com o nome e o número do CREA do RPQS ou Diretor de Manutenção da empresa responsável pela realização dos serviços de manutenção necessários e que declara a condição segura de operação da aeronave para realização do voo, constante do campo 24. Ex: JOÃO DA SILVA – CREA-SP 5001112220.
26. ASSINATURA: O responsável técnico, constante do campo 25, deverá assinar este campo.
Nota: Não é necessário o preenchimento dos itens 23 a 26, constantes do campo “VIII” da solicitação (DECLARAÇÃO DE CONDIÇÃO SEGURA PARA REALIZAÇÃO DO VOO), para translado de aeronave nova de fábrica.
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